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Resumo 

O Stryphnodendron adstringens (Mart.) é uma espécie largamente distribuída pelas cinco regiões 

brasileiras, conhecida popularmente como: barbatimão, barba-de-timão, borãozinho-roxo, casca-da-

virgindade, uabatimô, abaramotemo, casca-da-mocidade, faveiro e enche-cangalha. Na região norte, essa 

espécie existe principalmente nos Estados do Acre, Amazonas, Amapá, Roraima e Pará. Na medicina 

popular, Stryphnodendron adstringens (Mart.) é uma planta utilizada no tratamento de algumas patologias 

como: gonorreia, leucorreia, diarreia, úlceras, hemorragias vaginais, impinges, assim como, pode ser usada 

como agente anti-inflamatório, cicatrizante, adstringente, hemostático, antisséptico e anti-hipertensivo. O 

barbatimão possui vários compostos produzidos pelo seu metabolismo secundário, como: os alcaloides, 

terpenos, flavonoides, esteroides e taninos. A atividade farmacológica dessa planta é devido principalmente 

ao teor de taninos presentes na espécie. Dessa forma, esta revisão aborda uma breve descrição botânica, 

taxonomia e distribuição geográfica, assim como os aspectos etnobotânicos, fitoquímicos e farmacológicos 

da espécie. 

Palavras-chave: Stryphnodendron adstringens. Barbatimão. Atividades farmacológicas. Ação 

antimicrobiana. Ação anti-inflamatória. 

Abstract  

Stryphnodendron adstringens (Mart.) is widely distributed in five Brazilian regions, popularly known as 

barbatimão, barba-de-timão, borãozinho-roxo, casca-da-virgindade, uabatimô, abaramotemo, casca-da-

mocidade, faveiro e enche-cangalha. In the northern region, this species occurs mainly in the states of Acre, 

Amazonas, Amapá, Roraima and Pará. In folk medicine, this plant is used in the treatment of some diseases 
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such as gonorrhea, leukorrhea, diarrhea, ulcers, vaginal bleeding, impinges, as well as it can be used as 

anti-inflammatory, healing, astringent, hemostatic, antiseptic and anti-hypertensive agent. Barbatimão has 

several compounds produced by its secondary metabolism, such as alkaloids, terpenes, flavonoids, steroids 

and tannins, and the pharmacological activity of this plant is mainly due to the tannin content present in 

species. Therefore, this review focused in brief description botany, taxonomy and geographic distribution, 

as well as ethnobotanical aspects, phytochemical and pharmacological of this species. 

Keywords: Stryphnodendron adstringens. Barbatimão. Pharmacological activity. Antimicrobial action. Anti-

inflammatory action.  

 

Introdução 

O Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville é uma espécie pertencente à família Fabaceae que é 

largamente distribuída pelas cinco regiões brasileiras. Na região norte, essa espécie está presente 

principalmente nos Estados do Acre, Amazonas, Amapá, Roraima e Pará (LIMA, 2010). O nome 

Stryphnodendron vem do grego Stryphnos, que significa duro e Dendron é arvore, enquanto o epíteto 

adstrigens significa adstringente (PANIZZA et al., 1988). Popularmente é conhecido como barbatimão, 

barba-de-timão, borãozinho-roxo, casca-da-virgindade, uabatimô, abaramotemo, casca-da-mocidade, 

faveiro e enche-cangalha (GOULART, 2010). 

O barbatimão possui vários compostos produzidos pelo seu metabolismo secundário, como: os alcaloides, 

terpenos, flavonoides, esteroides e taninos, sendo este último o seu constituinte predominante, que agrega 

o valor terapêutico à espécie. Esse metabólito está presente em toda a planta, porém se concentra 

principalmente na casca, com cerca de 30% de taninos em extrato aquoso (PANIZZA et al., 1988; 

GOULART, 2010). Os taninos são compostos fenólicos que são solúveis em água, mas apresentam 

habilidade de formar complexos insolúveis em água na presença de alcaloides e outras proteínas. Esses 

compostos são responsáveis pela adstringência de muitos produtos vegetais, devido à precipitação de 

glicoproteínas salivares. As propriedades farmacológicas dos taninos estão ligadas basicamente a algumas 

características gerais, como a habilidade de se complexar com íons metálicos e outras moléculas e 

atividades antioxidantes (SANCHES et al, 2007; GOULART, 2010). 

O principal uso do barbatimão pela população é como antibacteriano, anti-inflamatório, antisséptico, 

adstringente e cicatrizante (GOULART, 2010). Mediante, aos diversos estudos etnobotânicos e pela 

confirmação de sua eficácia terapêutica, esta espécie foi inserida na lista da Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) e recomendada, também, no formulário de fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira como cicatrizante na forma farmacêutica de creme (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 

2011). Devido a enorme variedade de ações terapêuticas do Stryphnodendron adstringens, é extremamente 

necessário clarificar e atualizar os dados sobre esta planta na literatura. Com isso, esta revisão aborda uma 

breve descrição botânica, taxonomia e distribuição geográfica, assim como os aspectos etnobotânicos, 

fitoquímicos e farmacológicos  da espécie. 
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Descrição botânica 

Stryphnodendron adstrigens é uma espécie pertencente a família Fabaceae e a subfamília Mimosoideae. 

A família Fabaceae possui ampla distribuição geográfica e é considerada uma das maiores famílias, com 

cerca de 650 gêneros e 18.000 espécies (OCCHIONI, 1990). Tradicionalmente, tem sido dividida em três 

subfamílias: Caesalpinioideae, Faboideae e Mimosoideae. Entretanto, estudos de filogenia molecular 

identificaram quatro subfamílias dentro da família Fabaceae: Caesalpinioidae, Cercidade, Faboidae e 

Mimosoidae (LORENZI e MATOS, 2002; SANCHES, et al.; 2007). A subfamília Mimosoideae é menor em 

relação às outras subfamílias, englobando aproximadamente 40 gêneros e 2.800 espécies, encontradas 

em regiões tropicais e subtropicais (SCALON, 2007). O gênero Stryphnodendron é praticamente específico 

da América do Sul, segundo Almeida e colaboradores (1998), as 25 espécies que constituem este gênero 

podem ser encontradas em território brasileiro.  

Stryphnodendron adstrigens é considerada uma espécie perenifólia com altura variando de 2 a 8 metros, o 

tronco é tortuoso de 20 a 30 cm de diâmetro, no qual a parte interna do cerne é vermelha, rígida e possui 

troncos com cascas rugosas e rígidas que se desprendem facilmente (SOARES et al., 2008; FELFILI et al., 

1999). As folhas dessa espécie são bipinadas, apresentando 5 a 8 pares de pinas, com 6 a 8 pares de 

folíolos em cada pina. A floração ocorre no período de setembro a novembro, período em que brotam 

pequenas flores creme-esverdeadas assentadas em inflorescências que possuem forma de espiga. A 

frutificação ocorre entre os meses de novembro a junho, os frutos são vagens cilíndricas de 6-9 cm de 

comprimento, com inúmeras sementes de coloração verde (imaturos) ou parda (maduros) (LORENZI e 

MATOS, 2002). A maturação dos frutos geralmente acontece no final da estação entre agosto e setembro. 

Além disso, esta espécie apresenta preferência por solos arenosos e de drenagem rápida (LORENZI e 

MATOS, 2002; FELFILI et al., 1999). 

Distribuição geográfica 

O gênero Stryphnodendron pertence à família Fabaceaee subfamília Mimosoidae, que é tipicamente de 

clima tropical e subtropical, com limite de distribuição da Nicarágua ao sul do Brasil (SCALON, 2007). 

Segundo Occhioni (1990), o gênero compreende 32 táxons, sendo uma subespécie e duas variedades, das 

quais um maior número de espécies é encontrado no Brasil, principalmente na floresta amazônica e regiões 

de cerrado. A Stryphnodendron adstringens é uma espécie nativa dos cerrados do Sudeste e do Centro 

Oeste (LORENZI e MATOS 2002) que tem ampla distribuição geográfica com ocorrência desde o Pará até 

o norte do Paraná, principalmente nos Estados da Bahia, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, São Paulo e Tocantins (ALMEIDA et al., 1998; FELFILI et al., 1999). 

Aspectos etnobotânicos 

Stryphnodendron adstringens é conhecida popularmente como "barbatimão", "barba-de-timão" ou "casca-

da-virgindade", denominações estas que variam de acordo com a região (SOARES et al., 2008). A planta 

é bastante empregada na cultura popular, mostrando atividades como: anti-inflamatória, antibacteriana e 

antiulcerígena (AGRA et al., 2008 e ALBUQUERQUE et al., 2007). A descoberta dos segredos medicinais 

do barbatimão foi realizada pelos povos indígenas que, inicialmente, o chamavam de Ibatimó, cujo 
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significado é árvore que aperta, ou seja, adstringente. A casca da planta foi levada para a Europa sob o 

nome de “casca brasileira adstringente” (GLASENAPP, 2007). 

A casca do caule de Stryphnodendron adstringens é considerada uma boa fonte de taninos, possuindo cerca de 

20% deste composto (LIMA, 2010). Nesse sentido, plantas com alto teor de taninos são utilizadas popularmente 

como antioxidantes e antimicrobianos. Dessa forma, infusões da casca do caule são utilizadas como agente 

antisséptico, anti-inflamatório e, também, no tratamento de diarreia, leucorreia e cicatrização de feridas (SOUZA 

et al., 2007). A ação adstringente que a planta possui é empregada na medicina popular em afecções 

escorbúticas, hemorragias, oftalmias crônicas e, ainda, na blenorragia (SCALON, 2007). 

Além disso, a casca do barbatimão é utilizada internamente como um antiulcerígeno e externamente como 

cicatrizante e anti-inflamatório. Um banho de assento com a decocção, a partir da casca do caule é feito 

por mulheres, no tratamento de problemas ginecológicos; ferimentos vaginais, inflamações uterinas, e, 

também, hemorroidas (LORENZI e MATOS, 2002). A casca do barbatimão sobre a forma de chá é 

reconhecida na medicina popular para o tratamento de alterações gastrintestinais e cura de feridas 

(MARTINS, LIMA e RAO, 2002). 

Um estudo sobre as plantas medicinais, utilizadas por uma comunidade quilombola nas florestas tropicais 

da costa atlântica da Bahia, buscou saber sobre as tradições de curas associadas às plantas medicinais. 

Nesta pesquisa, Stryphnodendron adstringens foi considerada uma das espécies mais interessantes 

farmacologicamente, com grande abrangência de aplicação medicinal, tais como: no tratamento de 

feridas; diabetes; problemas de próstata, gastrite, doenças hepáticas, inflamações e dor em geral 

(SANTANA et al., 2016) 

Principais atividades farmacológicas comprovadas cientificamente 

Como relatado, a Stryphnodendron adstringens é utilizada na medicina popular para o tratamento de afecções 

como gonorreia, diarreia, úlceras e; como agente anti-inflamatório, cicatrizante, adstringente e também 

antisséptico (MIRANDA, 2010). A partir destes estudos, várias atividades farmacológicas foram comprovadas, 

tais como: ação antimicrobiana, antisséptica, anti-inflamatória, antinociceptiva, antiulcerativa e cicatrizante. 

Atividades antimicrobiana e antisséptica  

Inicialmente, Ishida e colaboradores (2006) investigaram o potencial antifúngico do extrato aquoso, frações 

e subfrações obtidos da casca de Stryphnodendron adstringens frente a Candida albicans. Os autores 

mostraram por ensaio de micro diluição que a atividade antifúngica da fração aquosa foi maior que a fração 

acetato de etila, assim como possuiu baixa toxicidade às células humanas. Além disso, esta fração da casca 

do barbatimão interferiu no crescimento e expressão de fatores de virulência da levedura, mostrando ação 

similar a Nistatina, entretanto foi menos eficaz que o Fluconazol, que são antifúngicos comerciais usados 

frequentemente contra candidíase.  

Além disso, Luiz e colaboradores (2015) também demonstraram por ensaio de micro diluição a ação 

antifúngica do extrato de Stryphnodendron adstringens frente a C. albicans, assim como a sua ação 

inibitória sobre a formação de biofilme produzida pela levedura. Neste estudo, os autores identificaram, a 

partir da casca do caule de Stryphnodendron adstringens, frações que continham proantocianidinas, taninos 
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poliméricos. Estas frações apresentaram atividade candidicida e foram capazes de inibir a formação de 

biofilme de C. albicans, com ação similar aos antifúngicos convencionais, como anfotericina e fluconazol, 

mostrando assim seu potencial terapêutico em candidíase. 

Em outro estudo, Thomazi, Bertolin e Pinto (2010) testaram a atividade antibacteriana da casca e da folha 

de S. adstringens, verificando que a casca obteve maior potencial antimicrobiano frente às seguintes 

bactérias: Proteus mirabilis, Staphylococcus epidermidis, Enterobacter sp, Staphylococcus saprophyticus, 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus sp., Escherichia coli, BGN-NF, Citrobacter sp., Enterobacter 

aggomerans, Pseudomonas aeroginosa, Klebsiella oxytoca.  

Em relação à atividade antisséptica, Souza e colaboradores (2007) avaliaram este efeito do extrato e do 

sabonete líquido de S. adstringens frente às bactérias S. aureus, S. epidermidis e E. coli. Em seus dados 

foram observados que o uso de extrato seco levou a ausência de crescimento bacteriano, sendo que na 

concentração de 50 mg/mL foi ativo para S. aureus e 75 mg/mL para S. epidermidis e E. coli. Entretanto, o 

sabonete líquido, na avaliação dos halos de inibição, foi mais eficaz para S. epidermidis e S. aureus quando 

comparado a E. coli, mostrando que esta bactéria foi menos sensível às concentrações utilizadas nesta 

formulação. No entanto, a concentração de 100 mg/mL do extrato e do sabonete mostrou melhor atividade 

antisséptica frente todas as bactérias testadas. 

Soares e colaboradores (2008) avaliaram a eficácia do extrato bruto de barbatimão frente aos micro-

organismos responsáveis pela cárie dentária, tais como: Enterococcus faecalis, Streptococcus salivarius, 

Streptococcus sanguinis, Streptococcus mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus sobrinus e 

Lactobacillus casei. O extrato mostrou atividade antibacteriana frente a todas as bactérias testadas, porém 

os melhores resultados foram obtidos com as cepas de S. mitis e L. casei, com variação da concentração 

inibitória mínima (CIM) de 350 ≥ 400µg/mL.  

Efeito anti-inflamatório e antinociceptivo 

Lima (1998) avaliou a ação anti-inflamatória da fração solúvel em acetona obtida do extrato da casca do 

caule de Stryphnodendron adstringens em modelos agudos e crônicos de inflamação em ratos. Os dados 

mostraram que esta fração foi tão efetiva em inibir a inflamação quanto à fenilbutazona, conhecido anti-

inflamatório não esteroidal.  

Em estudos realizados por Melo e colaboradores (2007) para avaliar a possível atividade antinociceptiva 

do extrato bruto e frações do barbatimão (Stryphnodendron adstringens, constatou-se o efeito 

antinociceptivo do extrato e das frações em dois modelos experimentais de indução de dor (teste de 

contorção induzida pelo ácido acético e no teste da formalina), sugerindo que este extrato levou a efeito 

antinociceptivo por mecanismos de ação periféricos. 

Atividade antiulcerativa e cicatrizante 

Audi e colaboradores (1999) avaliaram em ratos a ação antiulcerativa do extrato bruto e frações da casca 

do caule de Stryphnodendron adstringens comparando com a ação da cimetidina, utilizando três modelos 

experimentais de indução de lesões gástricas: estresse agudo, etanol-acidificado e drogas anti-

inflamatórias não esteroides. O autor demonstrou que o extrato bruto e suas frações previnem a injúria 

gástrica induzida pelo estresse e etanol-acidificado. 
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Eurides e colaboradores (1996) avaliaram a reparação tecidual de feridas cutâneas de camundongos tratados 

com uso tópico diário com 0,1 mL de solução aquosa de barbatimão e, mostraram que nas feridas tratadas com 

barbatimão não houve formação de exsudato purulento, enquanto no grupo controle foi identificada a formação 

de pus no 14º dia de pós-operatório. A solução de barbatimão também induziu melhor resposta inflamatória, 

facilitando a reparação tecidual e favorecendo o desenvolvimento de granulação, contribuindo para a 

reepitelização da área, o que permitiu a reparação da ferida no 19° dia de pós-operatório. 

Efeitos tóxicos 

Estudo realizado por Lima (1998) mostrou ações tóxicas do extrato da casca do barbatimão, que foi 

capaz de afetar de maneira dose-dependente o Sistema Nervoso Central, o Sistema Respiratório e o 

Trato Gastrointestinal. Por outro lado, Rebecca e colaboradores (2002) mostraram que a administração 

oral diária de extrato de barbatimão nas doses de 800 e 1600 mg/kg durante 30 dias não alterou o 

comportamento do animal e não induziu alteração significativa nas contagens de leucócitos total e 

diferencial. Além disso, não houve alteração nas concentrações plasmáticas de ureia, creatinina, 

fosfatase ácida (FA) e alanina aminotransferase (ALT), somente um aumento significativo nas 

concentrações de glicose e aspartato aminotransferase (AST). Os autores também relataram que após 

um período de 30 dias, os animais tratados com a dose de 1600 mg/kg do extrato de barbatimão 

apresentaram diminuição significativa no peso do timo, mas não nas suprarrenais, rins baço, estômago 

e no fígado (REBECCA et al., 2002). Com isso, os autores sugeriram que o aumento nos níveis de 

glicemia, juntamente com a involução do timo nos animais tratados com doses elevadas do extrato de 

barbatimão, pode estar associado ao estresse oxidativo ocasionado pela planta, que ativam mecanismos 

reguladores, com a liberação de corticosteroides endógenos. 

Descrição Fitoquímica e principal mecanismo de ação dos compostos 

Stryphnodendron adstringens é composto por importantes substâncias ativas, tais como: taninos, 

alcaloides, terpenos, estilbenos, esteroides, inibidores de proteases (como a tripsina) que podem ser 

responsáveis pela sua atividade anti-inflamatória e supostamente antimicrobiana. Dentre os compostos, os 

taninos são os principais componentes vegetais, ricos em polímeros de proantocianidinas que incluem 

prodelfinidinas e prorobinetinidinas. Por exemplo, nas cascas do barbatimão há aproximadamente 25 a 30% 

de taninos totais que possuem algumas propriedades já comprovadas, tais como, de precipitar proteínas 

da pele e das mucosas, transformando-as em substâncias insolúveis (MONTEIRO, ALBUQUERQUE e 

ARAÚJO, 2005; VASCONCELOS et al., 2004).  

Além disso, a análise fitoquímica de Stryphnodendron adstringens revela uma abundância de inúmeros 

compostos com propriedades farmacológicas, que justificam estudos sobre uso da planta em diferentes 

patologias. Nesse sentido, Ishida e colaboradores (2006) avaliaram a atividade antifúngica de frações de 

Stryphnodendron adstringens contra C. albicans, e mostraram que o barbatimão interferiu no crescimento 

e fatores de virulência da levedura, assim como possuiu baixa toxicidade às células de mamíferos. Além 

disso, os autores sugeriram que esta ação antifúngica do barbatimão foi promovida pela subfração F2 

(fração rica em proantocianidina). Os polímeros proantocianidinas incluem vários flavan-3-óis, como 

prodelfinidinas e prorobinetinidinas que podem ser encontrados em Stryphnodendron adstringens com a 

atividade antifúngica moderada frente a C. albicans.  
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Outro estudo realizado por Ishida, Nakamura e Rozental (2009) mostrou a atividade antifúngica dos taninos 

obtidos do Stryphnodendron adstringens em relação ao crescimento, pigmentação e tamanho da cápsula 

do Criptococcus neoformans, e constataram que os taninos também foram capazes de interferir na 

expressão de fatores de virulência do C. neoformans, levando ao desequilíbrio da homeostase celular, 

inibição da fermentação, crescimento, pigmentação e formação; e tamanho da cápsula polissacarídica do 

fungo, podendo ser considerado um candidato a novos agentes antifúngicos. 

Conforme, Scalbert (1991), a ação antibacteriana do barbatimão também foi atribuída aos taninos que o 

compõem, visto que os taninos são tóxicos para fungos e bactérias, devido as suas propriedades em inibir 

a ação de enzimas extracelulares e a fosforilação oxidativa, além de mecanismos que envolvem a privação 

de substrato e de ferro, que são necessários à sobrevivência destes micro-organismos. Por outro lado, a 

ação antimicrobiana do Stryphnodendron adstringens também pode estar associada a outros metabólitos 

já conhecidos, presentes na planta. 

Em relação a outras patologias, Ferreira, Gouvêa e Santos-Filho (2011) demonstraram a atividade 

antigenotóxica e o potencial antioxidante de extratos de folhas de Stryphnodendron adstringens in vitro, nos 

quais estes extratos foram capazes de proteger células da medula óssea de ratos da genotoxicidade 

induzida por ciclofosfamida. Além disso, os autores relataram que estes extratos apresentaram elevado teor 

de compostos fenólicos, flavonoides e proantocianidinas, que apresentam ação antioxidante e assim podem 

ser usados como agentes anticancerígenos. Neste sentido, Costa e colaboradores (2010) relataram que o 

polímero rico em proantocianidina obtido a partir da casca do caule do Stryphnodendron adstringens não 

possuía atividade genotóxica, podendo ser utilizada de forma segura e com elevado potencial 

farmacológica. Outro estudo também demonstrou que vários taninos presentes no barbatimão atuam como 

captadores de radicais livres, sequestrando oxigênio ativo, formando radicais estáveis, prevenindo assim o 

câncer (MONTEIRO, ALBUQUERQUE e ARAÚJO, 2005).  

Conclusão 

Dessa forma, conclui-se que as crescentes investigações confirmam o potente arsenal farmacológico 

derivado de plantas que podem ser possíveis alternativas terapêuticas usadas no tratamento de diversas 

patologias. Neste sentido, a Stryphnodendron adstringens, conhecida como “barbatimão”, é amplamente 

estudada e utilizada em diversas regiões brasileiras, incluindo a Amazônia, sendo uma planta medicinal 

com propriedades farmacológicas já comprovadas cientificamente, principalmente em ensaios in vitro. 

Dentre as partes dessa planta, a sua casca e as folhas são constituídas de várias substâncias ativas, tais 

como os taninos condensados que são ricos em polímeros de proantocianidinas que inclui vários flavonóis 

como prodelfinidinas e prorobinetinidinas e, ainda, outros constituintes químicos, como alcaloides, 

flavonoides, terpenos, estilbenos, esteroides, inibidores de proteases (como a tripsina). 

Nesta perspectiva, o uso do barbatimão na medicina popular parece apropriado, no entanto, ainda, há 

necessidade de mais estudos em modelos animais e ensaios em humanos que comprovem o uso dessa 

planta como antimicrobiano, anti-inflamatório, antiparasitário, anticancerígeno, antioxidante entre outras 

atividades. Além disso, é necessária uma avaliação mais criteriosa no que diz respeito ao uso e a 

comercialização do barbatimão para a população em geral, devido a seus efeitos tóxicos já relatados. 
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